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D I A R I O DE 1IURCÍA. 
Sale lodos los dias excepto los lunes.—Se suscribe en .Murcia, en la libreria de Caries Paltcios i 6 rs. cada mes y 8 fuera fran-

«0 de porte.—Los anuncios se insertarán á medio real por hnea. 

P A R T E O F I C I A L . 

Orden de la plaza dtl 21 dt Agosto 

de 1 8 5 1 . 

S e r v i c i o para m a ñ a n a , el q u e c s -

14 prevenido j por los mi«mos c u e i » 

pos Gefe de d ia , el T e n i e n t e C o ­

ronel graduado Copitan de J a é n , D . 

V i c e n t e M a l l i . — H o s p i t a l y p r o v i ­

s i o n e s , J o e o . — E l G e n e r a l , C o m a n ­

d a n t e G e n e r a l : P . M u s i ó . — E i c o . 

p io: E l Secre tar io i n t e r i n o , J o i é 

N a v a r r e t e . 

4.» TERCIO DE L \ GU\RDIA. CIVIL. 

Provincia da Murcia. 

H a b i é n d o m e ordenado cl E s c e -

l e n t í s i m o S r . I n s p e c t o r genera l del 

c u e r p o proceda á la c o n s t r u c c i ó n de 

2 5 0 0 g e r g o n e s é igual nt ímero de 

cabeza les iguale* en un t o d o á los 

q u e u«an los inJ iv iduos del a r m e , 

el dia 3 0 del corr i en te de diez à 

d o c e de la mañana se celebrará la 

subasta y r e m a t e d e d i c h i S p r e n ­

das en la casa habi tac ión del S r . 

C o m a n d a n t e de la misma en la p r o ­

vincia d o n d e estarán de manif iesto 

F O L L E T L Í í . i 

G S I T O T S T A . 
HISTORIA ÜE ü i \ACRIADA. 

ron 

At tl0 JLat»ini'lin0m 

(COSTINDACIOK.) 

—No necesitamos criada. 

—Esta muchacha no tiene papeles. 

—Parece enfermiza, se nos quedaría en­

tre los brazos; no la tomemos, que bastan­

te leñemos que hacer con nueslros niños y I 

nuestros viejos. ' 

Entielaolo, la nieve y el hielo cubrían losj 

ftaminos. 

las c o n d i c i o n e s . 

Lo que se anunc ia al pi íbl ico por 

si h u b i e r e persona q u e quiera i n -

teref^arse eu la subas ta . 

Murcia 2 1 de A g o s t o d e 1 8 5 1 . 

— El C o m a n d a n t e de ia p r o v i o c i a , 

Manuel F r e s a s . 

El Bolelin oficial del miérco le s 

2 0 de A g u s t o n ú m 1 0 1 , c o u t i e n e 

lo s i g u i e n t e : 

— Keal orden sobre los Jefes y 

Oficiales de las d i f erentes armas de l 

e jérc i to y armada q u e pasan á las 

Ant i l l a s y q u e oo puedau ser t r a n s ­

portados e n b u q u e s d e g u e r r a lo 

sean e n l o s m e r c a n t e s . 

— C i r c u l a r para la captura de 

F e r n a n d o F u e n t e s A l e g r i a . 

— O t r a para la de Juan Perez 

Muñoz ( a ) Campus ino y A n t o n i o M u ­

ñoz Audrada . 

— O l í a para la de Pablo L o z a n o . 

— O t r a para la de José H e r n a n ­

dez ( o ) el Gal lo . 

— A n u n c i o del d e n u n c i o de la m i ­

na Carol ina . 

•—Otro del regis tro de la V . del 

R o s a r i o . 
I .'Jl 

X G V . 

Al fin no me quedaron mas que los v e l ­

lidos que tenia puestos, y que ya se caian 

á pedazos con la fatiga, y las roturas Los 

zapatos no me sugetaban ya los pies, las 

medias dt jaban ver los talones; parecia una 

da esas vagabundas que babiendo entrado 

en la cárcel ó cn el hospital con sus ves ­

tidos do verano, salen en el mes da d i ­

ciembre con ua trage da percal, un sombre­

ro de paja para resguardarse del sol, y 

zapatos fióos para andar sobra la yerba ó 

sobre el polvo. Cuaudo me veia al pasar 

por delante de los cristales de las ventanas 

bajas de las casas, me daba miedo y com­

pasión á mi misma, y pensaba: «¿Quien 

querrá nunca bacer sentar cn su hogar ¿ 

— O t r o de la V i r g e n de las Nieves. 

— O t r o de la D u l c i n e a . 

— O t r o de la S . A n t o n i o . 

PARTE L\DIFERE. \TE. 

Copiamos de Las Novedades: 

— Ün combale marilimo. E l 2 6 

de Jul io los hab i tante s de D u n l a -

n a g h y , en el condado de Derry ( I r -

lando) , atraídos á la playa por u n 

ruido es traordinar io , q u e se dejaba 

oir en el m a r , no tardaron en ver 

un d e s t a c a m e n t o de bal lenas que na­

daban ráp idamente en d irecc ión d e 

la bah ía . E n el m o m e n t o e n q n e 

e t toba lo marea a l t a , atravesaron c o a 

facilidad la barra , y se ade lantaron 

de tal modo q u e les fué inapo.sible 

la ret irada. Casi tuda la poblac ión 

se puso en m o v i m i e n t o cou o b j e t o 

de aprovecharse de aquel la c o y u n ­

t u r a , y se armaron de e s c o p e t a s , 

hachas y a r p o n e s , y se lanzaron e a 

embarcac iones de toda c lase para con­

seguir la captura de aque l los m o n s ­

t r u o s . E n t o n c e s c o m e n z ó uoo e s c e ­

na es traordinaria . 

L o s asa l tantes bacian l lover s o -

semejaole mendiga?* 

¡.Vb! y al On tuve que serlo, mendiga! 

Si señor, no me avergüenzo de decirlo, be 

pedi lo limosna; no fuá mucho tiempo, es 

verd.id; pero he pedido limosna. 

—¡Pobre Genoveva! esclamé; os habéis 

visto obligada á golpear en las puertas, y 

á pedir pan y abrigo para la noche per 

caridad? ¡Oh! bieu lo babe.s devuelto des­

pués! 

XCVL 

Si, señor,, mo dijo levantando la cabe­

za con mas crgidlo que el que habia vi:lo 

basta entonces e.i su actitud, antas qua vol­

ver á Voiron, y humillar á mi hermana 

mayor,' á mis soiriuas, y á mis sobrinos 

ricos, preferí im,)lorar la caridad.' Quis* 


